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Projeto de arquitetura e urbanismo visando oferecer, aos alunos que cursam o quarto período (ou períodos
subsequentes a esse), uma experiência projetual, que se consubstancia na elaboração de um trabalho
semestral, a partir do desenvolvimento de projeto de arquitetura e urbanismo de porte pequeno que aborde
detalhamento.

CONTEÚDO
•	Introdução: Conceitos em saúde e sua relação com a arquitetura. O Sistema de Saúde Brasileiro – SUS.
Evolução histórica das edificações hospitalares no contexto mundial e no Brasil.
•	O Projeto de Arquitetura em Saúde: Entendendo a demanda, reconhecendo os condicionantes e os limitadores
projetuais. Programa físico-funcional que considere as necessidades dos usuários (pacientes, profissionais e
visitantes) e as demandas técnicas da área. Legislação edilícia e normatizações próprias à área de saúde.
Acessibilidade, circulações, fluxos, flexibilidade e expansão. Uso adequado de materiais e sistemas construtivos.
A arquitetura como facilitadora da humanização.
•	 Prática de projeto com introdução ao detalhamento. Tema: Clínica Pediátrica.
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